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PARECER APRESENTADO. AO GOVERNO 

O . 
Conselho de 'J urismo J.: ha 
muito q11e faz fi1;,uror no seu 

programa n rcgu!umctn. yào do jo$0 
comn umn forma de se mlorizar, 
entre n<K, a lnJU!ltri da vlle.;latura, 
ljué, a·nda na !sua fuse insiplénte, cn­
reee -de pbdéroslis estímulos pnra que 
possa j)rogredir e derramar no paiz 
os benefieiús que <lelu é licito esperar, 

Pensa-se ai;ora n:i regulamentação 
do jogo e, J'Sll!m este Conselho, con­
~ratutando·se ct.J111 til! idefa, ntLO pdde 
rerder esta OpOrtun\dade de, junto do 
Governo, mnnif~<;tl)r a sua oplnii\o so· 
hre um til<>' imrortnnte problema. ex­
primindo os !,'éus desejos e ns suas 
aspirações. 

1~ este Conselho, estnbeleciJas certas 
restr1Çüe;i e ncnu:elndos nn medida do 
possi\·e!, as Interesses sodncs, sobre­
tudo os dá fa•nilia, n füvor dn rcgu­
lnmenta._:lto do JOgo que, pelo rncno~ 
por e1'lquanto, que n lnlciauvn pàrti­
cular se manifesta nmda tim1d.1 e rc­
i;;:rvnja sobre qunsi tudo que se prende 
l.'Offi O i'urismo, poJe vantnjOSll 1lente 
éontnbuir para ó dese1wohimento dcstn 
inJustrin, que no nosso paiz tem so­
bejoi. elementos para i;e converter numa 
das maís importantes fo11tcs de riqueza 
publ cn. 

Invoca-se geralmentt:, como pn.1c1-
pal causa justificativa dll regulamen­
tação do jogo, o nnross1bilidado Ja 
sua rcpr-.ssM. 

«:\à6 ó passivei rep1imlr o r>go, 
Joi:,() regula nentc-se,,. t11! é n forll'luln 
dõs que nssim pc"lsmn. 

Que vntor pode ter, JIOn;m, este ar• 
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gumento, se aquele'? que dele se servem 
alvitram o estabelecimento de mono­
poliq, e suªerem o iunc1onamento Juro 
nu~\wro /.)lf.o de !'.;a~mo,s n:is localidn­
des cm "JUC entendem que o jpgo 
de\ n sei com;entJdo ? 

Se n repressão do jogo se tomn 
impossh-el como ~tar os cas.!J,OS doo­
destinos 1 

Pensa este Conselho que a rcpres­
Slià Jo jo~o ê tudo 4uantO tfa de tllais 
p1issh•et, e'xi,Pndo, pornm, "O ,1ispendio 
de importantes quantias e w.qucren,to 
b emprego dum numero possi,·el. '1'1)­

dus <;abem que, t&nto na l/igencia do 
extincto regimen, como agora, ~cmprc 
que os Governo!!, se propuzeram re­
prirnir o jogo em Lisboa, n maior 
parte ,tas casas de tavolagêm tfvcram 
ilê cessar o seu funcionamonto, taes 
eram a.; dificuldndeg que n pol1cia lhes 
t1enl/a. Dir-se-ha que, apeur 1'te todas 
l!stà. dificulJádes, i;empre em t1lguns 
~1õntos se jogou mas este 11rgumento 
niio -êo!l\ ence, pbque n socledade ni'lo 
poJe C\'itar totalmente a pratica de 
crimes tendo havido em todos os tem­
pos crim·.nosos, p0r maiores que sejam 
lls rtledidas de {'revenção e de defeza 
e nlais severos e duros os cnstigos 
aplí.:a\e!s. 
~ão é portanto, porque considere 

impossh'el n repressão do j060 que 
este Conselho e fa,·oriwcl á rua regu· 
lamentação. 

~outras razões se éScudn para n 
n.:onselbar e promovei'. 

O jogo, na no-;sa epocn, nfio é coo;. 
sillêmdo uma cousa imoral. 

! IJ 

Contrnli!tmentc no que sucedia nos 
tempos da \ielhn Rom<i e dn antiga 
ürecia nllo é cido como uma COUS'a 
lnfil~llante. _ 

E ocrto qu~ tttmbom não ~ procta. 
rnada un1a virtude corno durante 1l1uito 
tempo sucedeu na Holanda n ponto 
dwn pne ser declaro.lfo md1gno pela 
ppinião publica: porque Jmpedim o filho 
de jogl\r ••• 

O jt>go nos noosCIS <,lias; é simples­
mente coris Jeradu um vicio deplora­
vc~ suscepth•el de 11tr:istar aquele que 
o IPQ!lsue ás mniorcs. Jegmdações. A 
socieda,ie lamenta um jogador, não o 
dc::sµrpzn sc!1i).u 110 momento em que 
ele, para satisfuzcr o seu dcio funesto, 
cu111etç ll pri111eira escroqucrie. O pro­
prio l~stacto, de resto. explorando mais 
ou menus dircta1nentc as loteritl:!, esta­
l~clccendo n amo1lls11ção de certo:; ti­
t.1los, sclnndo as cartas de j'>gar, e 
conscnt1.1do c1,1 determinados jogos 
veiu· dar no jogo foros de cousa ra­
zon\•el e justa. 

Se isto é assim, porque ru1o ha-de 
o Estf,\Jo tirar os mni$ largos pro\·en­
~os do JOõO convertendo-o numn in­
dustria let;:tliz®a. sobre a qual fará 
incidir fortes contribuições? 

Porque é q.ie o Estado ha-de con· 
se~ltir certos 'º~os e- não ha-de per­
mítir oµtrns : Pwque uns s:u de azar 
e outros não 1 
.. ............................... . 

Tmt11-se dum problema melindrosis­
simo, de cuja soluy io se deve ter em 
vista a mcU1or Jefeza dvs interesses 
sooiaes, em que e ntcessario dispôr 
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or >~na t\·1tai;. o me-\~Í~~ 
z ,~s nsTor~· num -lhe 
ros rid. ~ d riqueJ,1 éle, mata- e a . on-

da r : o ond seJ frtmque, :-Se nurtr'""ser a utamente nu-
tronsforme num instrumento de mise- til. As nouta,ias, a atmosfera irrespi­
na e-:-de:mú1a.-:liestasoiiiorti~-itW=m.ll!~~~ foi~ 
este \onsclho condena o jogo em emoções resultantes da aposta, as nl­
{}lsbo4 e ttas l\>Ulros cnpitne" de dis- ternalivas da sorte, as OuctuaçUes d11 
tricto, ad\•ogando o se11 funcionamento fortuna tomam o jogador irrita\"el, pro­
a penas nas localidades reconhecida- ,·ocam-lhe um estado de newose 
mente <!u lu1ismo, tjue reunam todas que o impede de exercei· eficaztnentc 

• as comli<;õcs parn que de tal in,lustría qualquer função. P<íde-se tolerar um 
se colham o::. maiores bt:neticios, com tal estado de cousas 2 O Estado .se 
o men6r thn'lll<J po:-i!li\"\;I. por um lado pretende aumentar as 

Permitir o jogo em Lbboa, já num suas receitas com as contribuições que 
unico !casino, já nas nctuaes coodi- pensa fazer~ incidir sobre o jogo pre1 
ções, ~>\:!, a egide do Estado, :-:cria ci$a não ser desfalcado por outro, com 
,FPllli!Elft 1'11 ~ d a~ 1iµis1;~? qe a. ~.l&ê piàçria;: ~p. ex~ -
âe:-;astradas consequcnc1as. famento nervoso, com õifepaupera-

0 Estado, regulamentando o jogo, mento fisiro e moral dos seus cida­
de\·e interdr enl!rgicamcntc com me- dãos, facilitando a criação de gafados, 
dida{ ªfro~iadn\; para :Ícabar de vezÍ 3,e perveriiaos, tle ilwallJ~, ctdise 
com as numcrd.;a1" caslls ~e tavola-'r~s absoluta\noote .. incapazes rai\t a 
gem que ~xistem em Lisboa e que sob lucta da vida, día a dia mais dilicil, e 
a aparatosa dcnolllinaçào t1c club~( .._cru.ta ( \º.ez exigindp.,;~ais o indiv{"duo,1 exploram ª" faceis presas que, ou \'O- facult1ades J kptidoes. \ 
luntariamente, ou sugestionadas pelos - .~ .................... ' ..... . . 
seus habeis agentes, lhes (caem nas:i.... ó . 

1 
. 

mãos. • . !iU~ e ~bso ulame~te nece~s.1n~ 
. 

1 
· b · 

1 
. e 1mped1r o JOgo em Lisboa, nao so 

l~m .1s º?• ate. 'ª bem ~ou,co amda, pelas razões apontadas, mas ainda 
apenas se J!>'J,8\ll, eoi ~~il<Js clubs'. porque nos c1iaria uma situação de­
a<Jnd_e . a entra~la e ,?lfic•lmla. Ne~~e" r·rÍrnente perante o mundo civilisado. 
ceohos onde i;o oc:t:;t?nalmente .se.JQ• Seria a unica capital, onde, com a 
ga\ ~· <JS lucros do J_ogo cQn~hlu1am san ·ão oficial, 0 jót'Yo eampearia trium· 
1ece1ta da casa~ d~Unada eKcluska- fan~. Somõs pela ºregulamenraçllo do 
J11entc a bemfe1t~n~s e melhoralllen- jogo, mas entendemos que, na esco­
.tos., ~las agora nao. lha -dos locaes onde ele deve ser con-

A sombra destas instituições, que sentido -deve ha\·er a maior cautela 
e~istem em todo , o mundo civilis.1do, para não se criarem situações irrepa: 
cnaram-se autentica~ casal; de la\·o- ra\·eis. 
lagem, pertença dun1 se~ indívitluo ~u Ess modus iti rebus. Portugal poJe 
duma_ empreza, que só ten.1 um hm á semelhança do que tem feito outros 
em vista : . a explora~à? do JOg<>. paizes permitir o jogo em determina-

Os pengos u pre.11u:ws resultantes das localidades far.endo incidir sobre 
destas . inclassilicaveis. iniciativas silo ele fortes impostos. 
conhecidos de todos. Se, por emquanto ~Ias mal lhe ficaria - com o seu 
feli;,mente, pouco!:i suicídios :o.e re).(iS- vasto dominio colonidl ainda impjlr­
tam, as burla~, o~ a_!cances, os ~1es- feitamente explorado, com uma agrí­
falques, as exp!llnnçoe.~ po1• mot1vo.s cultura atrazada e ainda por descn­
deshonrosos, sl'\o num nume~o cons_i- 1·olver, com jazigos mineiros, quasi 
~erav~I, que excede os calculos mais abandonados, com que,ias de agua 
fantasiosos. mal aproveitadas, com um comercio 

Se o Estado não acode o mais ur- rotineiro e com uma industria ainda 
gentemente po!>"Sircl, com medidas a tentando os primeíros passos, com 
um tempo energicus e salutares, para tantá força, tanta energia, tanto re­
pôr termo a este estàdo de cousas, curso ainda por utllizar,-ligar tão in­
grandes males esli'ío rcser\•ad<is iÍ so- tensificadamente os seus destinos ao 
cieJade portuguezn. O n1eio do jogo jogo, lembrando um indivkluo que 
em Lisboa í: urn meto vicioso e cor- ti\"esse mal marabatado o seu patri­
rompido. A maior parte dos indívi.luo"s monio e que falho inteiramente de 
que jogam nilo tem fo1tuna que lhes energia e de \'Ontade, exgotado todos 
pennita a satisfncllo de tal vicio. To- os expedie~ltes, !)9zesse as suas der­
da\•ia jogam e J<>gam forten\ente. É ra,1eiras esperanças da \"ida nas con­
frequente ver um modesto ernpret(ado tigencias do pano \·erde. 
de escriptorio ou de secret<iria apon- Fazer de Lisboa, uma cidade de 
tar, numa !'Ó parada, quantia 1mperior casinos. uma rirnl de Monte Cario, 
a uns poucos de meze,; de ordenado. seria um grande erro, não querendo 
É isto admissivel? O jogo c!"ia no este Conselho, de nenhuma forma. 
indi\"iduo 11abitos de dissipação, tor- contribuir rara que ele se cometa. 
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l~m que cpla2vc ser oonsesl"do 
o jogo? E cm que locaes? 

A estat ~crgunt11:l~ &f6ita­
mentc este 'con~clh 'que õ1bgô cte~ 
ser tolerado na epoca balnear e ter­
mal, isto u, de principios de Jllllio a 
rins de no\•embro. Duma maneira ge­
ral em tõdas li!! pmias e naquelas lo­
calidades de turil;mo ei;tanci!'-S term~es 
ou outr~, onde tal in.lustrja não ofe­
reça ínconvénientes, dadd que deter­
minadas aguas requerem um trata­
mento especial e el{ijem um repouso 
abso)utµ,,sçndo por conseguinte incom­
patÍ\'eh; tofn o jogo. Neste ponto, 
este Conselho,· faria depender a per• 
111is~11n nas estandas terrnaes e outras, 
~ resolução ;Po.;F?xemo tomat111.,,-s~ 

rc voto ravoi'â\•et ôo Conselho ti~ 
Turismo, e do Conselho Superior do 
llygicne. 

l\·u·a um 'onto unico aoriria este 
Conselho uma e~cep<rão, facultando 
que ahi se jogasse durante o ano 
inteiro. Seria a forma de atrahir ex­
trangeiros ao paiz durante o inverno, 
cpoca cm que a industria da vilegia­
tura, em todas as nações, entra numa 
fase de menor acti\"idade. 
...... ····· ................... . 

A-<~·i,rn este Consel~o a ·que a tota­
hda te das receitas ilo jogo lhe seja 
atribulda. 

Fracamente dotado, com u~a \"ida 
atribulada e dilicil, sem poder, -Je\·ido 
á sua má situação linanceira, corres­
ponder ás nec~-;idades do ~iz, nem 
satisfazer as constantei:; e justas re­
clamaçõc~ da opinião publica, precisa 
este Consclht•, para desempenhar o 
seu papel eçvnom.ico de largas recei­
tas, que lhe ponnita1i1 cumprir eficaz­
:ncnte a sua missão. 

Tendo como exclusi\·o Qbjeth·o o 
desenvolvimento do turismo, poderia 
este Conselho, devidamente dotado, 
cxecutnr rapidamente a serie de indis­
pensnveis melhoramentos de q~1e o 
puiz cnrct:e para poder, sen1 desdouro, 
r!!clamnr-sc perunte o extrangeiro. 
Constituindo ullln administração au­
t<moma distribuiria, consoante as ne­
cessida les, em subsidias, em dotações, 
elll propaganda, nn execução de ini­
ciutirns propdas e alheias, mas sem­
pre em provoito do turismo, as ,·erbas 
que do jogo desse a auferir. 

;\"(l.o ten\lo ainda sido posto cm \"Í­

gor o sistema ,1a administração auto­
noma das e~tra,las preconizado relo 
Conselho e advogado ca\or0samente 
desde o dia em que se instalou, a 
este Conselho caberia sub:;tituir as es· 
tradas de turislllo, tendo em \·ista a 
como,iidade dos \"iajantes e as neces­
sidades du ~utomobilismo. 

Sendo este Conselho o orgão per­
ceptor e distribuidor das receitas do 



jo(A o turismo lucraria duowlmaneiro 
gér41, ao puea que, seodOI essas re, 
eeüaa .eolmldu pelaa e..,.. .Muo~ 
cip!MS -. 1oGalidadeM •nde o jogo 
sejá pennitid<b veâftcar-se-.ba o inc<>&. 
\teniente dei JIÓ Clllla estradas ap~ 

amenJSar, se tenl' parceiro, unlãDis­
casitKla inoAJeni.. Entre nós ·não ha 
nada d'isso, nem coisa alguma se 
~~ fl'~~· E' ~ ~ 111~0 gue 
ninguwn ~~ do n(>SjO esforço mu;. 
tar na França e o parisiense ao vçr 
passar ~ 91!~ P.Çrtuguez quasi 
sempre Q corirundfi com um irali4no 
pu 4111 grego. • 

Havia um!\ 1evasta em P1uis M11.11 
que l'~P.ll~na~ Ja~ ~ ora ~ijta 
em portuguez ums lingua que em 
França nilP ha ~vez mij. pç~oa.s,que 
a falem ? ~lo \la, ~ n~o t.c~zerm~ 
g• m4l.: fl1 o nrgwqentQ de qtJe é a 
lmgua Qflc1al do e, E. li'· ''Pois hJl'fl'l 
muita coisa a razer j)fl ra 11ue Port\.l­
gal fosse conhecldo. Como? Ab1ind0 
no Boulevard, em Paris, umll ca511 de 
artigos portugqezes. Fazçndo em Pa­
_ris uma revfstasinhd 11bstracla no ge­
nero de <La guerr'e il'f\1Btf~4;"! sob a 
inspiração ê!e pórtuguezes mas folta 
por prol1sslonaes í1ancezes. N'uma 
papelaria do boulc\ ard encontrei eu 
um lindo bloco calenliario assente 
sobre um cromo representando uma 
francezinha erguendo triunfante a ban­
deira p<>rtugueza. Era caro, rouco 
acessillei por isso. Ora $e o governo 
portuguez, a Socie.Jd.de de Propaganda 
-ou quem interessa41o fosse, pegasse 
metade do custo, os calendarios ..:en­
derios6"hiam a um preço sem compe­
-tencía, e porque sio bonitos e b<>ns 
-seJUm os preferidos. Mas ha\ ia -até 
utilidade em os dalY Pois dar-se-hiam, 
a todqs os bar.beiros, todos os .--

' . veitarem, ficando muitas outras, como fl.8:\. ~J~~ l)R ~t""~OfPi t~-s~ 
por exemplo Evora, Braga, Sanrarem. agora maiSpensaveí. MáS. 'iiãó, nunca, 
para não citar mais, onde abundam de maneira nenhuma que essa pro­
os motivos de turismo~u~· f~~ smeja o protexto de dar a ma-
situaç.'io, visto não exis rSC>,_s) ol · 11teis que sempre aparecem 
para promover o seu d ~I ntO. 1~, centenas e centenas de 

improductivos escudos. Urge agora e 
_ _ ..-- é ver como a Espanha trabalha.11 

se clllilisa, como progride<• E' v 
eorno lá fóra, a vida too., ~r 
aWeealil e os povos e as :raoas :\'ie 
nà gutlTa-já prepanado as artimanbaá 
com que hle-ü entrar em lucta.quamto 
viérll pail. 

taurantes, todos os estabelecimentos Eiia ideia de uma companhia pm!-1 
chies os receberiam de graça. tugué:r.a ir calaQpteiw.u; aUnas a Pa-

nossa terra. 
Pare constlluir o reportorio b~l'T 

se-ihiam peças :de caracti:r JOfPfUl41• 
historicas, al~umas comedia,s, tu® 4.41 
teatro moderno. Assim, de M..-cWllo 
iria Os Peraltas e SedM, mesurei°" 
geptilhOmesca peça, e de Joio d4r Ca· 
mara Os V.elhas, alemtejo pleno. -0. 
Aforisa Gaio O Qmdelllldo it ~'81-
lib Dafitas Um Sllf'iio nas Ltuangll­
ras e A Cela dos Cardeaes. iJ>'-ele 
prop~o rsento Mantua A Mà Silla e 
Jl Morte. Pe \:'~te. Arnoso fJf do,Ç«l 
Çplpibra terra. Jf.Aflfl'º'es. · · De, A.u· 
gqffo ~ Castro O .. am.or a ááilga.; 
djl ~P~ fie- M~n~pnça ô NPPJO 
d' Albuquetque, de Schwalbadí BIS­
bilhptelra, qe. Xavier da Silva e João 
Blll!iqs j:). o~~ (ii Pr<r1.l<Íenélfi.. 

&Sim, como :ijw r~110.rlo, ónde 
fia de tudo e guM:l .tOdos ~~ tlucto­
res, o publico "'Tranccz teria 4l nô~o 
dê. que Portugal não é no in~or da 
"Afriei e tem lima literatura e Ut~il 
dramaturgia que não é vergonha mos­
trar. 

Que isso cnsta tmf dinheirão ? Ba· 
leia. Meia duzia de contos fariam a 
lf'esm e não seriam de 1ddo perdiaos. 
E não seriam porque os recitas sem­
pre dariam algo, mesmo com o belo 
gesto de oferecer !O producto de uma 
ou dua!< á Cruz Venuelha FraT1ceza 
'Ou aos feridos da guerra, os ahunâos 
nos argumentos algo dariam a assim 
por pouco -OinheirQ<s~ fatia uma grande 
coisa. 

l\làls ~ que nunca a propaganàa 
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ris é de> :po.,.,.,.. Haveria - yanut. 
gem 1 o reclanMJJ irivo. &ia lfl!itest da 
teatl'O, das peça1$. O reclamo dOS:jOIJf 

1'Ps· O- do> ll'ljtmento G!Jde as peÇ8$ 
vlveiJant dtiMCl<>UNs,i e ireolepio dos 
prodacte.: fórOugllezcll, :o "'*"10 de 
aerm s allad<lll • ü \flt'!IiaMo .diabilmenie 
feito da restaa peWu.-za, dec -­
po guel!l'8, tia site e dos produ<:tos 
4 11~1. Ha\lertt-erMm tudo a~~ 

e ~ 'floUC!o dinheiro. Faltalla 
creaturn tdõrie& para tlirigw os 
dillB tlldd isso, ore11tura atilada, 

· r: hblhem de arte e homem de • 
ios 1 Pois eu, meerM$ sem o tet 
ltado esie11~gilria o proprio Bento 

Mantua a quem à França, a ltalia e 
á t•terra são fan1Uiat-es. 

E' l\ldo istó uma utopia. Porquê P 
Porque a gmne ~ se não. ca~ 
tou de -tjllfJ é preciso \tiver a vida 
grande, largai a.- \•ida com -0s poves 
que rn;ia;ham... que caminham, que 
progridem. 

E é vêr, é vêr como de ha wi15 
anos para cá os nossos visinhos es:-­
panhoes ~em ~egredido e cami­
nhado •. 

A cRl!VlST A DE TURISMO• 
... 1gna-9e e vende-se ,.. sua a~ml· 
nlatra910, L. Bordalo Plnh~ro, 28, 
.e em todu -· · IJxlerlH de Us~a, 
Porto. Oolmb~•• cf• For, 
Guarda, Olnt- .-... t•ras d1> 
palz. 
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llOVIU -0 CASftLLO 

~nsamento fecha-se entre a cela .e 
janela grádeada 4'onde à rõrinosa da­
ma, ia espi'elür o cavaleiro da sua 
paixão ineómprehendlda. 

Mas se Beja n1Q. tem e58éS encan· 
ros de natureza (júe a outras terras é 
dado, ali a duaa hoiàs de comboio, 
estende-se é sombra melancolica d'um 

vl&r tadGs lhe recordavam o nomci_ 
com o fraco valimento de ter feito 
elas chameoas do Alemtejo, a maior 

·vinha do Mundo, mas sem ninpern 
lhe enaltecer o valor e a tenacidade 
de que era -dotado, na mort~ o ex· 
traordinario homem, não passa de um 
vulgar desaparecido. 

velho castelo, uma vila nobre, a que Mas não, para aqueles que traba­
anda ligada um acto heroico de ura lham e "'ªra aqueles que amam quem 
mulher, cuja _imagem se espellui, ~ \tidallla, ~q&~ (ImJ~ o~vei~ e 
doçurll romantica do olhar. das mulhé- ~Í>rêtM 'c6Jto~ qi\ean ~ehieiÀ milhcr, 

~ -:que· povOClm as '-elhas moradias 
móllrilléa.'\ da antiga capiial de um rei­
ne mouro. 

A paísagem dos campos de trigo 
que na viagem para 1\louta, cercam 
Beja; cede logar a uma tela aspe­
ra de olival, que vaê cobrindo es· 
pessamente o \erreno ao aproximat­
so ilO -Ouádl"'ana é dos campos de 
Serpa. 

O Guadiana, ao inverso da alegria 
do. Ave, da magest;ade ·do Tejo, e 
da poesia do ~rlde~, derrama nà 
sua t>assagem luha melarlcólia cheia 
de be)eza e severidade que nos co-
mt:lve. , · '' 
1 

E 1i5si'.\~ .é, ~ ·t~rtAtn19s o pen­
sa111~nto a eras .longlquas em que fi­
zeram· í.i~b.andar par,a o exilio a velha 
.raça 111ounsca,_ heroica e amorosa. 

E até aquelas pedras escuras e lu­
gubres que o rio banha, parecem cho­
rar as mouras encantadas que a len­
da alimenta escondidas nas conca\·i­
dades recatadas do Guadiana triste e 
taciturno. 

A linha ferrea transpõe o rio para 
a logo mergulhar nos oli\·edos sem 
fim, que a energia d·um homeo1 fez 
plantar na sua 1µ1cia de trabalho. Es­
se homem que na vida se chamou 
José Maria doe Santos, que foi o ho­
mem mais e:s:traordinario trabalhador 
dos ultimos tempos, cuja energia não 
tinha limites, e cuja vontade não ti­
nha obstaculos, i um esquecido. Na 
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que plantou -vinhas como quem llüra 
trigo á terra-é o slmbolo- do trabatho 
nacional. 

Transposto o extenso olival, o com­
oolo leva-nos llti! á 'Vila de Moura, 
enramada de laranjeiras com o seu 
castelo mourisco, o seu jardim sem­
pre florido e as suas ruas largas e 
chns. 

No casario de Mouta, pouco resta 
das antigas mesquistns, mas as casas 
b11ixas com os telhados quasi sl!m de,. 
clive, silo qualquer coisa feita á pres­
sa para esquecer a raça f!Ue ali do­
minou. 

As mulheres de Mo,ur~ são da côr 
do barro trigueiro, os olhos ligeira­
men!é obliquos são escuros e resigm1o­
dos corno se um luto os envolvesse 
n'um fundo meditar e n'um recolhi­
mento contemplativo. 

Falam pouco, pensam muito. Não 
riem com medo de mostrar os dentes 
brancos e solldos, vestem simples, pa­
ra não aparentarem garridice. 

Depois resolutas e decididas, traba­
lham como um homem de sol a sol. 
O enfeite para elas é o dia bem ga­
nho. De resto a historia que as en­
volve é d'um capricho e d'uma tena­
cidade que arrebata. Ninguem ali des­
conhece a historia do brazão de Mou­
ra: Uma mulher cabida da janela do 
castelo com a chave da mesquita na 



mão. A histo1ia é simples e como­
\'ente. Sal\Kjuia a fom1osa filha do 
celebre rei mouro Abu-Assam, ficara 
<le guarda dà castelo de seu pae, em­
quanta ele batalha\'ª longe com o ini­
migo. Os portuguezcs n'uma sortida, 
conseguiram penetrar no castelo, e 
então Saluquia, \'encida, preferiu a 
morte, a entregar-se e atirou­
se da janela do castelo 

.'.\loura modernamente é um 
importante centro agrícola, a 
sua princip.11 riqueza, o .azeite 
traz empregado por toda R 
gente da \'ila ; do alt<> do seu 
-castelo, para qualquer lado que 
a \'ista se dilate, uma inten::;a 
planura de oliwdo::; cobre a 
terra a que ,1:i a côr de uma 
paisagem de chumbo. 

Comercialmente não ó 111é­
.nos importante, as lojas ,te fa. 
zendas e mercearia.;;, alit1ham· 
se elll arruamentos sel{uid<.it<, 
tão profusas e abastecidas qu~ 
.parece que vem nlí pro\'er·se tcdo 
o concelho. ~(i;is ap:irte o cmninho de 
ferro que a liga «O progresso e aos 
grandes mercados, a \'ila está afastada 
da dação on1inaria, pois a pm;,agem 
do Guadiana ainda se faz como ha 
seculos, nós rudimentares barcos. 

~:oura alem das famosas aguas 
que lhe dilo nome, e qfle correm ia 
!largos jorros de tres' bica" na base do 
castelo e donde a \•ila se alimcnUi, tem 

,/\ PASSAGEl'I DO GUADl\NA 

um moderno estabelecimento de l'a­
nhos, e um hotel conforta\·el. 

De resto em ~loura está se !>em, ú 
parte os mezes de maior calor, quan­
·do o sol sem piedade ali dardeja raios 
<fe fogo, o ambiente é ngmda\·el e sa-
1utar. O aspecto das suas casas de uma 
brancura de arminho, a sua cerca 
de campos tão tristes e de tra.1içl'\es 
-tão heroica::; e como\•entes é como 
uma doce alegria 11 despertar de um 
pesadelo. 

Gt'ERRA .'.\IAIO. 

Socz'éaade Prôpaganda de J:>ortugal 
"$ureau de ren~eignlm;,:t[ 

PROSEGV1rn, com o maior ent!iusias­
mo, os trabalhos da instalação 

do •Bureau de renseignements• que 

foi ultimamente creado em Paris por 
iniciativa da Sociedade Propaganda de 
Pórtugal; devendo muito em bre\'e 
ser inaugurada, n'uma das principaes 
ruas da capitãl franceza, a sede d'esse 
posto para informações sobre o nosso 
Paiz. 

O acolhimento que tem sido ali 
dispensado ao delegado da referida So­
ciedade, sr. Padua Franco, tem-lhe pro­
porcionado a obtenção de considera-

,·eis ,·antagens para os nosso~ com­
patriotas, devendo especializar-se entre 
elas as que são concedidas pelos bo­
tei!', cuja lista ainda não está com­
pleta, e por di,·ersos theatros. D'estes 
já obte\·e bonus, que \'il.o de 20 a 
50 °1,, do teatro Eduar.:lo \'li, do 
Réjane e do Gymnase. Nos hoteis, 
que já estão em relações directas com 
o «Bureau», o abatimento feito é de 
10 °/Q. Além destas, outras muitas 
rnntagens e regalias espera o sr. Pa­
dua Franco conseguir, estando certo de 
que o Bureau virá a ser dentro em 
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pouco um magnifico orgão de propa­
gando. portuguesa no estrangeiro, des­
tinado a prestar ao nosso paiz os me· 
lhores serl'iços. l ' 

São l\lUito lisongeiros para Portu-

,gal os resultados já conseguidos; e, 
certamente que outros, í:le maiores 
\'anto.gens, \'irão em bre\'e contribuir 
pMa um mais intenso estreitamento de 
relações com a França. 

Convem, porem, nunca perder de 
\'ista o principal objecti\·o d'essa nossa 
no\'a representação na grande capital 
franceza, o qual-segundo se interpreta 
do progr:una que lhe foi prescrito­
de\·e consistir em atrahir para Port11-
gal, por todos os meios possh·eis, não 
s6 a atenção dos francezes, mas in­
clusi\·arnente da população cosmopo­
lita que habituálmente fluctua pelas 
ruas de Paris. · 

Esse será o melhor e mais vanta­
joso serviço que nos poderá prestar o 
novo Bareau de re1zseignements. 

fDelegação em 'Vila do <::onde 

A bencmerita Sociedade Propaganda 
de Portugal, continuando na senda 

do cumprimento do seu \'asto programa 
patrlotíco, ucaha de instalar, na inte­
ressante praia de Vila do Conde, mais 
u1na das suas delegações. Esse acto 
foi revestido de grande solemnidade, 
tendo ha\'ido sessão solemne, presidida 
pelo sr. Dr. Cunha Reis. 

Para esse fim foram ali, como re­
presentantes da refe1ida Sociedade, os 
vogaes da sua Comissão Executh-a 
srs. Engenheiro .'.\fanuel Roldan y Pego, 
Architecto lfozenJo Carrnlheiro e Gre­
gorio Costa. 

A direcção d'esta no\·a delegação 
ficou com posta pelos srs. Alvaro de 
Carvalho, presidente; Bernardo :\laga­
lhiles, \'ice-presidente; .'.\lanuel da Silva 



====.:====~=======--======O==================~==~~=========:o~==":="====:::::;=== 

REVISTA DE TURISMO S DE FEVEREIRO 
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l'ereira., thet;~tm:iro; Carlos I.uiz\<l«i 
Sousa e- ~tonio E\·aristo dos Saritos,~ 
secretarios; Thadeu Pereira Ne\•es e 
Alfredo <lo Amaral Correia, vogaes. 

E' mais um. valioso serviço que a 
Propaganda de Portugal \'.Cm de pros-i 
tar :i causa do turismo em o nosso 
paiz, e de esperar é ·que a ação <l' esta 
nova entidade se desenvolva e pro­
duza os resultados beneficos corres­
pondentes· aos augurios com que foi 
.:reada. 

Xilo obstante a sua proximidade 
com a Povoa de \'ar:tim, \'iln ·do 
\onde po$ue atractivos mais do que 
suficientes para se tomar uma das 
mais procuradas praias de PottUgal; e 
isso nilo será dificil de conseguir, em­
pregando-se um pouco de trabalho, 
re boa-vontade e de patriotismo. 

~="'=--= IID ======= 

AUTOMOVEL CLUB 
DE PORTUGAL 

C'\ Automo\·el Club de Portugal 
v:..J acaba de iniciar, ooin a edj.;ilo 
relativa a 1917, a publicação dv ~eu 
anua rio. 1 

O exemplar que temos pre:;cntc e 
um interessante volume de .duz~ntns 
paginas, recheiado de i11dicações uteis 
parll todos os l\Utomobilistas ; consti­
tuindo, ao mesmo tempo, um inesti­
mavel serviço que esse i111poriantc 
Club pr~ta ao turismo naciorpl, · 

A falta em o nosso Paiz d'unm pu­
blicaÇ11o d'esse genero, de ha muito :;e 
fatia sentir, pofs sã utl,13 entida~e cp1)1 
a competencia do A. C. P. se pode­
ria desempenhar do arduo trabalho de 
compilação dos elementos indispensa­
veis a viagens em automobilismo. 

Com inteira satisfação registamos 
este focto, cumprindo-nos agradecer 
a gentileza da oferta que nos foi 
foita. 

PORTUGAL EM CINEMA 

DE\'.E chegar a Lisboa no princi­
plo do proxi1110 mez um opera­

dor da casa Pathé, de Paris, a fi:n 
de cinematographar as nossas paisa­
gens e monumentos; ou seja comple­
tar n reportagem animada iniciada no 
nno passado pela casa Gaumont. 

j)' esta vez, o cinematogrnpho csten­
dcr-i-1.:-hn iÍ Serra da Estrela, n '.\fí­
r11nJa do Douro, onde ha custumes 
regiónnes interessarltissimos, ás lmi­
bas alcantiladas tlo Tua e do IJouro, 
e a outros pontos irlH!!rcssimtes do 
nosso Paiz. 

ESTRADA '\DE "tf.ONCHIQU,E 
(' \ A 

L .STÁ\piuito ad?ntada a cons!ruc­
r~ ção da estrada de ).fonch1que, 
pela i;erra do mesmo nome, para a llSta­
ção <lo c11minho de ferro de PereirnJ, 
na linha dQ Sul. , , ,~1~ 

Esta estrada, principiada ao tempo 
da abertura á exploração do caminho 
de ferro, destina\·a-se á estação de 
Saboia, que durante- muitos anos teve 
o nome de Saboia-'.\lonchique, mais 
tarde porem reconheceu-se o erro de 
faze-la descer tanto :::-.aboia fica na 
vertente da serra, e ado9lou-se que 
ela fosse e Pereiras, a 8 kilometros 
no sul daquela estação e em plena 
serra, poupando-se assim alguns kilo­
metros de percurso e uma grande 
deslocação de nivel. 

A est·rada já está concluída até .fº 
limite da prodncia do Algarve, fal­
tando apenas uns kilometros para che­
gar a Pereiras, que estamos certos 
dentro em pouco estarão conoluidos. 

Esta estação que fica distante de 
~lonchique ~:! kiiometros, formjlrácom 
a que desta \·ila se dirige ás Caldas 
de '.\ionchique e a Portimão uma lin­
da e;trada de turismo, po~ do seu 
percurso gosa-se permanentemente um 
\&sto e atraente panoram11. 

. 
AS NOVAS LINHAS 
ELECTRICAS DE LISBOA 

ff Á circulam pela rua da Prata os 
electricos, e dentro Jc um mez 
ou de dois, circulan16 tambem pela 

ra dos Fanqueíros em sentido des­
endente. 

l'or estas ruas circularão os carros 
do .Arco do Cego, Arieiro, lntcndente 
e Almirante Reis; alívlando·Sll desta 
forma o transito pela rya Aul:(usta e 
pela rua Aurea. 

A Companhia Carris lt&fa o perfei­
to serviço da sua viação, tem 41t1-
namente posto em pratica medidas 
,!e largo alcance, embora os seus en­
~argos SeJaní ele\"lltlos;-Haj!l em>'i'.'r­
ta as duas grandes passagens da Ave­
nida da Republica, rob n linha de cin­
tura que custaram uma soma bastante 
avultada. 

;\las pôz de parte o cmbproço da 
passa~em de nivel em Entre Cnmpos, 
o que representa um melhoramento 
importante. 

Outro pí·oblema, supomo!i, prende n 
atenção da Companhia, ha hastant1is 
anos é o desdobrnmanto do transito 
da rua do Arsenal, que eomo toda 
a gente sabe, é o maior embaraço dn 
viação de Lisboa. 

Supomos iiue a mudança Jo Arse-

llt:I 

nal para a Outra Banda, está para as 
calendas gregas, e por lsso nos :par~ 
ce, que a melhor soluçílo pnra agora 
seria o tunel do Peluurinho ã Traves;. 
sn do Cotovelo. 

E' uma obra dificil o cara? Talvez. 
Mas de muito mais pratico resultado. 
e mais barato que a fomosa arcada 
da rua do Arsenal, que em tempos 
se quiz fazer. · 

O tunel, acabaria com a sahida da 
calçada da Fcrreg1al para a travessa . 
do Cotovelo, rnas poder-sc-hia em 
compensação, fazer uma descida para 
peões por méio tie uma escada como 
se fez na A~enida Duque de Loulé 
para a rua de Santa :\lartha. E nive­
lar a fnchada do Arse:tal, cortando-lhe 
a saliencia do portão, não seria tam­
bem um bom melhoramento n juntar 
aquele? Parece-nos CJUC sim, 

A despesa n fazer com uma e ou­
tra obra podia muito hcm ser }'aga 
entre a Companhia Cr.rrls tt:a Cama­
ra ~lunitipal. 

Uma e outra lucr11v11m pela facili­
dade e rapide~ cóm qne a viação se 
faria. 

THEA1'RO MODERNO 
,.,, 

ESTE elegante theatro do bairro cios 
Anjos, l!St:\ :;~ndo tram;ívrmado 

em moradias particulare~. 
Isto de\'e·se á fnltn de concorrencia 

que ele tinha por estar muito afastado 
da Baixa. 

Lisboa, tem mais theatros que Pa­
ris, e que Madrid ntendcndo á popula· 
ção das tres capitaes, por isso <>' Thea­
tro :\lodemo ncnhumn falta \'em fazer 
ás dh·ersões de Lbboa. 

E1tando-se 1 proc1der li cobrança dts 

Hslgnaturu do 2 .• ••mestre do corrente 

1no, rogamos aos nonos estimaveis 

a1Slgn1n1es a fineza de 11tlsl1ierem os 
retpectlvos recibo• logo que lhes sejam 

.. presenta~. 

Capas para encademar 
o I.º ano da Revista de Turismo 

~\os nossos i:scriptorio•, I.;:1rgo Bordalo 
Pinheiro 28, podem ser requisitada~ a~ capas 
artisticas que manrl:imos fazer pnra a enca· 
dernação do!I 2~ uume:ro~ corrcspç111dentes 
ao 1.0 ano da rRtTti:;ta d~ T111·ist110>. 

O preço da eocadernação, incluindo as ca­
pas, e de Esc. iSxo (111il e d:m rc;is) ; forne­
cendo·sc só ns capas por 8o ccnta\'õ~ (Soo 
re~). 






